
1 - BRILHE VOSSA LUZ 

Corre, incessantemente, o caudaloso 
rio da v i d a . . . 

Iniciam-se viagens longas, embarca-se 
e desembarca-se, entre esperanças renovadas 
e prantos de despedida. 

* 

Viajores par tem, viajores to rnam. 

* 
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Como é d i f íc i l at ingir o por to de re­
novação! 

* 

Quase sempre, a imprevidência e a in­
quietude precipitam-se nas profundezas som­
brias!. . . 

Para vencer a jornada laboriosa, é 
preciso aprender com Alguém que fo i o 
Caminho, a Verdade e a Vida. 

* 

Ele não era conquistador e fundou o 
maior de todos os domín ios, não era geógrafo 
e descort inou os sublimes cont inentes da 
imorta l idade, não era legislador e i luminou os 
códigos do mundo , não era f i lósofo e resol­
veu os enigmas da alma, não era juiz e ensi­
nou a justiça com misericórdia, não era teólo­
go e revelou a fé viva, não era sacerdote e fez 
o sermão inesquecível, não era d ip lomata e 
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t rouxe a fórmula da paz, não era médico e 
l impou leprosos, restaurou a visão dos cegos 
e levantou paralí t icos do corpo e do espír i to, 
não era cirurgião e ex t i rpou a chaga da anima­
lidade pr imi t iva , não era sociólogo e estabe­
leceu a solidariedade humana, não era cientis­
ta e fo i o sábio dos sábios, não era escritor e 
deixou ao Planeta o maior dos Livros, não 
era advogado e defendeu a causa da Humani­
dade inteira, não era engenheiro e traçou ca­
minhos imperecíveis, não era economista e 
ensinou a distr ibuição dos bens da vida a ca­
da um por suas obras, não era guerreiro e 
cont inua conquistando as almashá quase v in­
te séculos, não era qu ímico e t ransformou a 
lama das paixões em ouro da espir i tualidade 
superior, não era físico e ed i f icou o equi l í ­
br io da Terra, não era astrônomo e desven­
dou os mundos novos da imensidade, enri­
quecendo de luz o porvir humano, não era es­
cu l tor e modelou corações, convertendo-os 
em poemas vivos de bondade e esperança. . . 

* 
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Ele fo i o Mestre, o Salvador, o Com­
panheiro, o Amigo Certo, humi lde na mange-
doura, devotado no amor aos infelizes, subli­
me em todas as lições, for te , ot imista e f iel 
ao Supremo Senhor até a cruz. 

* 

Bem aventurados os seus discípulos 
sinceros, que se t ransformam em servidores 
do mundo por amor ao seu amor! 

* 

Valiosa é a experiência do homem, 
bela é a ciência da Terra, nobre é a f i losof ia 
religiosa que i lumina os conhecimentos ter­
restres, admirável é a indústria das nações, 
vigorosa é a inteligência das criaturas, mara­
vi lhosos são os sistemas pol í t icos dos povos 
mais cul tos, ent retanto, sem Cristo, a gran­
deza humana pode não passar de relâmpago, 
dentro da noite espessa. 
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"Br i l he a vossa luz " , disse o Mestre 
Inesquecível. 

* 

Acenda cada aprendiz do Evangelho 
a lâmpada do coração. 

Não impor ta seja essa lâmpada pe­
quenina. 

A humi lde chama da vela distante é 
i rmã da claridade radiosa da estrela. 

É indispensável, porém, que toda a 
luz do Senhor permaneça br i lhando em 
nossa jornada sobre abismos, até a v i tór ia f i ­
nal no por to da grande l ibertação. 
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